
R$ 3,50

W
h
a
ts

A
p
p

www.brasiliaagora.com.brBsBAgorabrasiliaagora brasilia_agora bsbagora@gmail.com

R

FUNDADO EM 2001 - ANO 26 -Brasília, quinta-feira, 12 de novembro de 2026 Nº 2.791

C
O

LU
N
A

MARLENE
GALEAZZI

LU
N
A

MARL

PÁGINA 7

ESPORTE

COPA DO BRASIL
INTER VIRA SOBRE O 

FLA E SAI NA FRENTE NA 
DISPUTA PELO TÍTULO

PÁGINA 8

ECONOMIA

PACOTE FISCAL PODE
TER IMPACTO DE

R$ 60 BILHÕES EM 2027
PÁGINA 5

CONGRESSO 
AUTORIZA GOVERNO A 
CONTRATAR CRÉDITO 
DE R$ 149,4 BILHÕES

Desse total, R$ 26 bilhões são destinados 
ao pagamento do Bolsa Família e 

R$ 119 bilhões vão para o pagamento de 
benefícios previdenciários. PÁGINA 4

POLÍTICA

CENTRO DE CONTROLE DO SLU MONITORA 
SERVIÇOS ATRAVÉS DE 130 CÂMERAS

Os equipamentos são instalados em unidades como os papa-entulhos, Aterro 
Sanitário de Brasília (ASB) e Unidade de Recebimento de Entulho (URE), para 

melhorar o atendimento às demandas da população. PÁGINA 2
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PÁGINA 3

GDF RECORRERÁ DE DECISÃO SOBRE 
REDUÇÃO DE VELOCIDADE NO EIXÃO
Celina Leão a� rmou que o governo tem argumento para manter a velocidade em 80km/h. “Vamos recorrer porque temos estudos técnicos 

que comprovam a necessidade de mantermos a atual velocidade”. Diretor do DER-DF, Fauzi Nacfur, endossa alegação da governadora.

EIXO RODOVIÁRIO

SAÚDE

De acordo com dermatologistas, 
manifestações cutâneas podem 

revelar doenças metabólicas antes 
mesmo do aparecimento de outros 

sintomas clínicos. PÁGINA 6

DIABETES
ALTERAÇÕES NA PELE 

PODEM SER SINAIS
DE GLICOSE ALTA



Brasília, quinta-feira, 12 de novembro de 20262 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br

TÍTULO DEPOSITADO NO INPI 
SOB Nº 828213798
JORNAL BRASÍLIA  AGORA EMPRESA JORNALÍSTICA  LTDA - ME
REDAÇÃO E DEPTº COMERCIAL
SIG Quadra 3 Bloco B, Entrada 75 - Sala 101 - Brasília-DF
CEP: 71200-432 - Fone: (61) 3344-9063 e 3344-9064.

Parque Gráfico: SIA quadra 3C lote 24, fundos. Fone: 3341-3852

CNPJ: 11.362.418/0001-65CNPJ: 04.785.801/0001-60

CIRCULAÇÃO
BRASÍLIA: Plataforma superior e inferior da Rodoviária do Plano Piloto; 
Estações do Metrô; GDF e Governo Federal. Tribunais, bancas de revistas, 
rede de escolas particulares e rede de hospitais e clínicas.

GOIÁS: Goiânia; Anápolis; Luziânia; Cidade Ocidental; Novo Gama; 
Valparaíso; Santo Antônio do Descoberto; Águas Lindas; Formosa; 
Planaltina de Goiás. Lista VIP + Restaurantes + Agências de Publicidade.

E-mail: bsbagora@gmail.com

Site: www.brasiliaagora.com.br

Diretor: SÍLVIO AFFONSO

Editora Geral: KÁTIA SLEIDE
Editor: RODRIGO LEITÃO
Fontes: AGÊNCIAS BRASIL e BRASÍLIA

* ARTIGOS E COLUNAS assinados são de inteira responsabilidade de seus autores

CIDADES

FO
TO

: A
BS

B

FO
TO

: S
LU

/D
IV

UL
GA

ÇÃ
O

As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal dispo-
nibilizam, nesta quinta-feira 
(12), 958 vagas de emprego 
em diversas áreas. As opor-
tunidades contemplam can-
didatos com diferentes níveis 
de escolaridade, com ou sem 
experiência pro�ssional, além 
de pessoas em busca do pri-
meiro emprego.

O maior salário entre as 
vagas ofertadas é de R$ 5 mil, 
para o cargo de técnico de edi-
�cações. A função conta com 
cinco oportunidades em Ceilân-
dia Sul, além de benefícios. Já 
o cargo com maior número de 
oportunidades é o de operador 
de caixa, que reúne 231 vagas. 
A remuneração chega a R$ 1,7 
mil, além dos benefícios.

Para participar dos pro-
cessos seletivos, basta cadas-
trar o currículo no aplicativo 
da Carteira de Trabalho Digital 
(CTPS Digital) ou ir a uma das 
16 agências do trabalhador, das 
8h às 17h, de segunda a sex-
ta-feira. Mesmo que nenhuma 
das ofertas do dia seja atraente 

O Instituto Brasília Ambien-
tal publicou, no Diário O�cial do 
Distrito Federal (DODF) desta 
quarta-feira (11), o aviso de 
audiência pública para apre-
sentação e discussão do Rela-
tório de Impacto de Vizinhança 
(Rivi) para parcelamento de 
solo urbano, referente ao licen-
ciamento ambiental (licença 
prévia) do empreendimento 
Residencial Bela Vista. O pro-
jeto está localizado na Fazenda 
Santa Bárbara, próximo à 
DF-140, na Região Administra-
tiva do Jardim Botânico.

A audiência será realizada 
em formato virtual, com ponto de 
acesso presencial e transmissão 
ao vivo no canal do YouTube do 
instituto. O evento está marcado 
para 15 de dezembro, com início 
às 19h e encerramento previsto 
para as 22h. “São decisões que 
afetam o meio ambiente e afe-
tam a vida de todos, e por isso 
todos devem ter a chance de 
opinar. A participação popular 
fortalece a democracia e apro-

ao candidato, o cadastro vale 
para oportunidades futuras, já 
que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o per�l que 
as empresas procuram.

Empregadores e empreen-
dedores que desejam oferecer 
vagas ou utilizar o espaço das 
agências do trabalhador para as 
entrevistas podem se cadastrar 
pessoalmente nas unidades ou 
por e-mail. Pode ser utilizado, 
ainda, o Canal do Empregador.

EMPREGADOR
Para empresários, comer-

ciantes ou empreendedores, a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico,  as gências fun-
cionam como uma empresa 
de recursos humanos gra-
tuita. Além disso, disponibi-
liza o espaço físico com toda 
a estrutura para realizar o pro-
cesso seletivo. Empregadores e 
empreendedores que desejem 
ofertar vagas ou utilizar o espaço 
das Agências do Trabalhador 
para as entrevistas podem se 
cadastrar nas unidades ou pelo 
e-mail gcv@sedet.df.gov.br. 

xima o governo das necessi-
dades das pessoas”, a�rma a 
governadora Celina Leão.

DECISÕES MAIS SÓLIDAS
O presidente do Instituto 

Brasília Ambiental, Gutemberg 
Gomes, lembra a importância 
da participação da comunidade 
nessas iniciativas: “Informar a 
comunidade é o primeiro passo 
para que ela contribua. Com mais 
gente opinando, as decisões do 
poder público �cam mais sólidas 
e mais representativas”.

DOCUMENTAÇÃO ESTÁ 
DISPONÍVEL AO PÚBLICO
Os estudos, documenta-

ções e regulamento do evento 
já estão disponíveis ao público. 
Clique aqui para acessar. As ins-
truções relativas aos canais de 
transmissão e aos procedimentos 
para acesso e participação serão 
divulgadas previamente, no prazo 
mínimo de cinco dias de antece-
dência da data de realização no 
site da autarquia ambiental.

Oportunidades de emprego estão em diversas regiões administrativas
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Agências do trabalhador 
têm 958 vagas abertas 
nesta quinta-feira (12)

População pode opinar sobre o 
rumo de um novo empreendimento

 EMPREGO

 JARDIM BOTÂNICO

Fórum reúne gestores para discutir desa�os do setor e compartilhar soluções

GDF amplia diálogo com especialistas 
em PPPs e concessões de todo Brasil

Representantes da Secre-
taria de Projetos Especiais 
(Sepe-DF) participaram, nesta 
semana, do Fórum Nacional 
de PPPs e Concessões, encon-
tro que reuniu governos, espe-
cialistas e investidores para 
discutir caminhos que possam 
ampliar as parcerias com a ini-
ciativa privada – a sigla PPP 
remete ao conceito de parceria 
público-privada – e melhorar 
a infraestrutura e os serviços 
públicos no país. 

Tirar um projeto de conces-
são do papel envolve uma série 
de desafios. É preciso garantir 
segurança jurídica, encontrar 
formas de financiamento, dis-
tribuir responsabilidades e ris-
cos entre o governo e as empre-
sas e assegurar que os contra-
tos atendam às necessidades da 
população. Essas questões esti-
veram entre os temas debatidos 
durante o fórum.

ALTERNATIVAS
O encontro foi uma oportu-

nidade de compartilhar expe-
riências sobre como diferen-
tes governos têm enfrentado 
esses desafios e quais soluções 
podem ser aplicadas à reali-
dade do Distrito Federal. O 
diálogo também contribui para 
antecipar dificuldades e identi-
ficar alternativas que tornem os 
projetos mais seguros e viáveis.

NOVAS POSSIBILIDADES
O contato com especialis-

tas e representantes de outras 
regiões do país amplia as possi-
bilidades de atuação do Governo 
do Distrito Federal (GDF). Expe-
riências em diferentes áreas da 
infraestrutura podem servir de 
referência para aperfeiçoar o 
planejamento e a estruturação 
de concessões no DF.

“Quando falamos de con-
cessões, estamos falando de 

projetos que vão fazer parte da 
vida da população por muitos 
anos e que precisam apresen-
tar resultados a médio e longo 
prazo”, lembrou o secretário de 
Projetos Especiais, Marcos Tei-
xeira. “Por isso, é tão impor-
tante reunir diferentes expe-
riências e visões sobre o setor. 
Esse diálogo fortalece o traba-
lho que já desenvolvemos no 
Distrito Federal e abre espaço 
para novas soluções.”

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEPE-DF

Para serviços de moder-
nização da rede elétrica em 
endereços de Vicente Pires 
nesta quinta-feira (12), 
haverá interrupção temporá-
ria no fornecimento de ener-
gia das 8h às 12h na região. 

Das 8h às 12h, o forne-
cimento será interrompido 
na DF-001, km 83, Sítio 
Magna; Colônia Agrícola 
Vicente Pires, quadras 1, 2 
e 3; Condomínio Cooper-
ville, Rua 7, quadras 15 e 16.

O cronograma divul-
gado inclui apenas servi-
ços que afetam mais de 
100 clientes. Cada cliente 
impactado recebe aviso 
individual com a data e o 
horário da manutenção. Os 
horários indicam o período 
previsto para os trabalhos. 
Caso os serviços sejam con-
cluídos antes do previsto, a 
energia poderá ser restabe-
lecida sem aviso prévio.

QUEDA DE ENERGIA 
NÃO PREVISTA
Interrupções não pre-

vistas devem ser regis-
tradas pelo telefone 116. 
Pessoas com deficiência 
auditiva e de fala podem 
solicitar atendimento pelo 
0800 701 0155, com apare-
lho adaptado.

Nesta quinta, região 
tem interrupção 
programada de 
energia elétrica

 VICENTE PIRES FÓRUM NACIONAL

Encontro virtual apresenta, em 
15/12, o Relatório de Impacto de 

Vizinhança de empreendimento na 
Fazenda Santa Bárbara

CCO monitora serviços de limpeza 
para melhorar o atendimento

Você já parou para pensar 
como é que o Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU) 
acompanha e fiscaliza 

os serviços de limpeza nas 
cidades do Distrito Federal? 
Por trás de todo esse trabalho 
existe uma estrutura que reúne 
tecnologia, imagens e informa-
ções em tempo real para ajudar 
a garantir mais eficiência nas 
operações: o Centro de Con-
trole Operacional (CCO).

O espaço funciona como 
uma central de monitoramento 
e inteligência do SLU. Com 
mais de 130 câmeras instaladas 
em unidades como os papa-
-entulhos, o Aterro Sanitário 
de Brasília (ASB) e a Unidade 
de Recebimento de Entulho 
(URE), o CCO acompanha a 
movimentação de pessoas e 
veículos e observa o funciona-
mento desses locais. A estrutura 
também conta com equipamen-
tos de rastreamento, sistemas 
de pesagem e ferramentas que 
transformam dados em infor-
mações úteis para a gestão.

Na prática, a tecnologia 
ajuda o SLU a entender melhor 
o que acontece durante as ope-
rações. As imagens permi-
tem identificar os horários de 
maior movimento nas unida-

Com mais de 130
câmeras e sistemas 
inteligentes, central 
acompanha movimentação 
e dá suporte à  população

A tecnologia ajuda o SLU a entender melhor o que acontece nas unidades

des e planejar o momento mais 
adequado para realizar inter-
venções e retirar os resíduos. 
Já os sistemas de informa-
ção mostram, por exemplo, a 
quantidade de resíduos recebi-
dos e movimentados, os custos 
das operações e o desempenho 
dos serviços.

GESTÃO MAIS EFICIENTE
“Mais do que um espaço 

de videomonitoramento, o 
CCO representa um avanço na 
transformação digital do SLU, 
integrando tecnologia, monito-
ramento e inteligência de dados 
para tornar a gestão das ativi-
dades cada vez mais eficiente, 
integrada e orientada por infor-
mações confiáveis”, destaca o 

diretor-presidente do SLU, 
Luiz Felipe Carvalho.

Outra vantagem é que o 
CCO reúne informações de 
diferentes áreas da autarquia, 
permitindo acompanhar os 
serviços, identificar possíveis 
falhas e irregularidades e aju-
dar as equipes a encontrar solu-
ções com mais agilidade.

“Essa atuação integrada é 
fundamental para aproximar 
a tecnologia das necessidades 
das áreas finalísticas e opera-
cionais, assegurando que as 
soluções desenvolvidas este-
jam alinhadas aos processos 
de trabalho e contribuam efe-
tivamente para o acompanha-
mento e o aprimoramento dos 
serviços”, explica o coordena-

dor de Gestão de Tecnologia 
da Informação do SLU, Joa-
quim de Matos.

DA QUANTIDADE DE LIXO À 
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
O trabalho do CCO vai 

muito além de acompanhar 
imagens. Por meio dos painéis 
de controle, os gestores podem 
consultar informações sobre a 
remoção de pontos de descarte 
irregular, a quantidade de resí-
duos pesados, a movimentação 
nos papa-entulhos, a produção e 
a doação de composto orgânico 
e o tratamento do chorume.

Também é possível acom-
panhar indicadores que ajudam 
a estimar a vida útil do Aterro 
Sanitário de Brasília e da Uni-
dade de Recebimento de Entu-
lho. Essas informações são 
importantes para planejar o 
futuro das estruturas.

Na rotina do SLU, os be -
nefícios aparecem em dife-
rentes frentes: as equipes con-
seguem acompanhar melhor 
as atividades, a fiscalização 
ganha mais informações para 
verificar a execução dos con-
tratos e os gestores têm dados 
para avaliar resultados e defi-
nir prioridades.

No fim das contas, toda 
essa tecnologia tem um obje-
tivo: melhorar a limpeza 
urbana, utilizar os recursos 
públicos com mais eficiência 
e contribuir para uma cidade 
mais limpa e ambientalmente 
sustentável.
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CIDADES  EM CEILÂNDIA

 SEGURANÇA HOMENAGEM

O Centro de Referência de 
Atendimento à Hipertensão e Dia-
betes (Crahd), em Ceilândia, com-
pletou um ano de funcionamento 
no �m de outubro. O local é refe-
rência especializada para usuários 
residentes também em Brazlândia 
e Sol Nascente/Pôr do Sol.

O ambulatório oferece aten-
dimento integral e multidiscipli-
nar, com pro�ssionais de diver-
sas especialidades, como nutri-
cionistas, psicólogos, assistentes 
sociais, farmacêuticos, �siotera-
peutas, endocrinologistas, entre 
outros. Para a enfermeira e ges-
tora do Crahd, Daianne Mota, 
esse é o principal diferencial do 
espaço. “O centro tem um aten-
dimento completo para ajudar o 
paciente a desbravar como viver 
da melhor forma com essas con-
dições de saúde.” 

COMO TER ACESSO
A primeira consulta no Crahd 

é marcada por meio das unida-
des básicas de saúde (UBSs) nas 
regiões de Ceilândia e de Brazlân-
dia. Os agendamentos são realiza-
dos pela Gerência Interna de Regu-

A Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) promove, nesta 
quinta-feira (12), uma atividade 
prática de campo em cinco áreas 
de Brasília para identi�car pon-
tos que podem receber melho-
rias na infraestrutura e na orga-
nização dos espaços públicos. 
A ação reunirá participantes do 
6º Curso de Prevenção Criminal 
pelo Design Ambiental (Cpted), 
que aplicarão técnicas de ava-
liação urbana para propor inter-
venções capazes de tornar esses 
ambientes mais seguros, acessí-
veis e adequados à circulação e à 
convivência da população.

A atividade integra a forma-
ção de 31 agentes públicos e tem 
como objetivo demonstrar como 
o planejamento urbano, a conser-
vação dos espaços e a organiza-
ção do ambiente podem contri-
buir diretamente para a preven-
ção de crimes. Participam pro�s-
sionais da Polícia Militar (PMDF), 
Polícia Civil (PCDF), Corpo de 
Bombeiros (CBMDF), Polícia 
Penal (PPDF) e representantes 
da Subsecretaria dos Conse-
lhos Comunitários de Segurança 
Pública (Subconsegs).

As avaliações abrangem o 
Setor Comercial Sul (SCS), na 
Praça Central, Quadra 5; a Praça 
Índio Pataxó Galdino Jesus dos 
Santos, entre as quadras 703 
e 704 Sul; o Parque dos Pio-
neiros Cláudio Sant’Anna, na 
região do Deck Sul (Lago Sul); o 

lação da Região Oeste de Saúde.
São encaminhados os pacien-

tes com diabetes mellitus (tipo 1 ou 
2) ou com hipertensão arterial de 
alto ou muito alto risco, associa-
dos ou não. A unidade funciona de 
terça a sexta-feira, das 7h às 12h.

Entre o leque de especialida-
des estão: endocrinologia, nutrição 
clínica, farmácia clínica, acolhi-
mento da enfermagem, curativos 
em pé diabético, prevenção e rea-
bilitação em pé diabético, psico-
logia, cardiologia e serviço social.

COMEMORAÇÃO
Para marcar o primeiro ano, o 

Crahd promoveu, nesta semana, 
ações de conscientização sobre 
diabetes e hipertensão. Uma das 
atividades foi a realização do 
Curso de Contagem de Carboi-
dratos, nesta terça-feira (10). 

Klébia de França, 52 anos, 
acompanhou a mãe, Marinês de 
França, 70, em uma consulta e 
participou da atividade comemora-
tiva. “Minha mãe faz acompanha-
mento aqui desde que inaugurou e 
é muito bom. Os pro�ssionais são 
atenciosos, gentis, solícitos.”

Parque Maria Cláudia Del’Isola, 
entre as quadras 112 e 113 Sul; 
e o entorno do Hospital de Base 
(HBDF), nas áreas externas e 
acessos de pedestres.

Durante as visitas, os parti-
cipantes vão verificar aspectos 
como iluminação pública, visibili-
dade, condições de circulação de 
pedestres, conservação do mobi-
liário urbano, controle de acessos 
e existência de obstáculos que 
possam comprometer a utiliza-
ção dos espaços. As equipes uti-
lizarão instrumentos técnicos de 
avaliação ambiental para identi-
�car oportunidades de melhorias 
e elaborar propostas de interven-
ções urbanísticas e operacionais.

DIAGNÓSTICO E AÇÕES
A iniciativa reforça a atuação 

preventiva da segurança pública, 
ao considerar que melhorias na 
iluminação, na visibilidade, na cir-
culação e na ocupação dos espa-
ços urbanos podem contribuir 
para reduzir oportunidades para 
a prática de crimes e ampliar a 
qualidade de vida da população.

Os diagnósticos elaborados 
durante as visitas serão apresen-
tados nesta sexta-feira (13), das 
8h às 11h40, durante seminário 
na Sala de Gestão Estratégica do 
Centro Integrado de Operações de 
Brasília (Ciob). Os participantes 
apresentarão relatórios técnicos 
com propostas de melhorias para 
as cinco áreas avaliadas. 

Ambulatório oferece atendimento integral em diversas especialidades

Centro de assistência a 
pacientes com hipertensão 
e diabetes completa um ano

Agentes avaliarão cinco áreas para 
identificar pontos que podem melhorar

Sessão solene celebra 65 anos da ARUC e 
cobra incentivos para as escolas de samba

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) reali-
zou, na noite de ontem (11), ses-
são solene em homenagem aos 
65 anos de fundação da Associa-
ção Recreativa Cultural Unidos 
do Cruzeiro (Aruc). A soleni-
dade, fruto de iniciativa do pri-
meiro vice-presidente da Casa, 
deputado Ricardo Vale (PT), 
reuniu parlamentares, gesto-
res públicos, dirigentes, atletas, 
sambistas e pioneiros no Cru-
zeiro para celebrar a história da 
agremiação, reconhecida como 
patrimônio cultural imaterial do 
Distrito Federal desde 2009 .

A cerimônia contou com 
apresentações culturais do Coral 
Paz e Amor dos Idosos do Cru-
zeiro Velho, que emocionou o 
público ao interpretar o clássico 
“Carinhoso”, de Pixinguinha 
e Braguinha. Além das home-
nagens, a noite foi marcada por 
reÀexões sobre a função social da 

cultura e do esporte, cobranças 
por incentivo perene ao setor car-
navalesco e o anúncio de impor-
tantes parcerias institucionais.

Em seu discurso, o deputado 
Ricardo Vale resgatou as origens 
da associação, criada na tarde de 
21 de outubro de 19 61 no fundo 
da casa de Paulo Costa, quando a 

como a maior vencedora do 
carnaval do Distrito Federal, 
somando 31 títulos. Sob a con-
dução de carnavalescos como 
Roberto de Lima Machado e da 
gestão de H élio dos Santos, a 
escola alcançou o octacampeo-
nato consecutivo entre 19 86 e 
19 9 3, a maior sequência de vitó-
rias da histyria dos desfiles de 
carnaval no Brasil.

Além do samba, Ricardo Vale 
destacou a projeção esportiva da 
agremiação no futsal e no hande-
bol, com títulos como o Campeo-
nato Brasileiro de Futsal, a Taça 
Brasil de Futsal Feminino, a Copa 
Mercosul de H andebol e o bicam-
peonato mundial de H andebol 
Master Feminino. “Não há como 
contar a história de Brasília sem 
passar pela Aruc. A escola nunca 
coube apenas na avenida. O que ela 
pede ao poder público não é favor, 
mas reconhecimento à altura do 
que entrega à nossa capital”.

nova capital tinha apenas um ano 
e meio de vida. Na ocasião, um 
grupo de cariocas recém-chega-
dos decidiu fundar a entidade 
para unir os moradores por meio 
do lazer, do esporte e da cultura.

Apadrinhada por Natal da 
Portela e ostentando o azul e 
branco, a Aruc consolidou-se 

O trabalho da escola vai muito além dos dias de desfiles

FOTO: SARA MARQUES/AGÊNCIA/CLDF

Ao �nal do evento, foram entregues moções de louvor a personalidades

A necessidade de consolidar 
mecanismos de incentivo à cul-
tura foi ressaltada durante a sole-
nidade. O deputado Ricardo Vale 
lamentou a oscilação de apoio 
público ao setor ao longo dos 
anos e defendeu que a cultura seja 
tratada pelo Estado como inves-
timento estratégico em saúde 
física, saúde mental e alegria.

O presidente da Aruc, Rob-
son Silva, reforçou a cobrança 
ao apontar que o trabalho de 
uma escola de samba vai muito 
alpm dos dias de desfile, atuando 
o ano inteiro como centro de 
desenvolvimento social e gera-
dor de economia criativa. O diri-
gente relembrou ainda a atuação 

histórica do Departamento Cul-
tural da Aruc, responsável por 
pesquisas que fundamentaram 
a data oficial de aniversário do 
Cruzeiro e por lutas comunitá-
rias como a unificação da tarifa 
de transporte com o Plano Piloto.

“Precisamos ter políticas 
de Estado voltadas exclusiva-
mente para as escolas de samba, 
e não apenas ações temporárias 
de governo. Governos passam, o 
Estado permanece. Uma escola 
de samba trabalha o ano todo, 
produz cidadania e inclusão social 
em todos os níveis. O parlamento 
do ') tem o desafio de criar bali-
zas legais e verbas obrigatórias 
para que as agremiações prospe-

rem”, enfatizou Robson Silva. A 
deputada federal Erika K okay  
�37�')�, que tambpm desfila na 
escola, ressaltou o significado do 
azul e do branco como símbolos 
de resistência e inclusão social 
nascidos na época do antigo 
Bairro do Gavião. 

Para a parlamentar, a Aruc 
expressa a força dos trabalhado-
res que construíram a capital. “O 
samba nasce na resistência con-
tra toda forma de opressão. A 
escola de samba não existe ape-
nas no período carnavalesco. Ela 
existe todos os dias promovendo 
pertencimento e afeto. A Aruc 
inventa o carnaval e reafirma que 
a dança e a alegria também são 

formas de resistência”, pontuou.
Também marcou a soleni-

dade o anúncio feito pelo supe-
rintendente do Arquivo Público 
do Distrito Federal, Adalberto 
Scigliano. O gestor informou o 
início das tratativas com a dire-
toria da Aruc para a digitaliza-
ção integral e preservação per-
manente do acervo histórico da 
agremiação. “H oje a história 
encontra a história. O Arquivo 
Público iniciou os procedimen-
tos para digitalizar e perpetuar 
todo o acervo da Aruc, garan-
tindo que a memória dessa ins-
tituição e a emoção desta noite 
permaneçam preservadas para as 
futuras gerações”, declarou.
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EDITAL - ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL AGE - Central Nacional de Entidades Representativas dos Bene-

em Brasília, convoca pelo presente edital Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE), que se realizará no dia 27 de novembro de 2026, no horário de 8 às 9
horas, em 1ª convocação, e caso não seja obtido o quorum, a partir das 10
horas, em 2ª e última convocação com qualquer número de presentes, no 
Sauípe Terra Resort (Ala Terra/Sala Ilhéus), localizado na Rodovia BA-099 
(Linha Verde), Km 76, s/n, Açu da Torre, Mata de São João/BA, CEP: 
48280-000, para cumprir a seguinte pauta: apreciação e votação do parecer 
do Conselho Fiscal sobre a Prestação de Contas dos anos anteriores, 
reforma do estatuto, outros assuntos de interesse. Belo Horizonte, 11 de 
novembro de 2026. Robson de Souza Bittencourt Presidente.

GDF vai recorrer da decisão 
que reduz velocidade no Eixão

C elina Leão (PP) disse que o 
governo do Distrito Fede-
ral vai recorrer da deci-
são da Justiça de reduzir 

a velocidade máxima do Eixão 
de 80 km/ h para 60 km/ h.

“Vamos recorrer porque 
temos estudos técnicos que 
comprovam a necessidade de 
mantermos a atual velocidade”, 
disse Celina Leão em material 
divulgado pelo governo, nesta 
quinta-feira (12).

Divulgada na quarta-feira 
(11), a decisão é assinada pelo 
juiz Carlos Frederico Maroja 
de Medeiros, da Vara do Meio 
Ambiente do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal, e atende a 
uma ação movida pelo Ministé-
rio Público. Cabe recurso. Pelo 
despacho, o DF terá que:

•  reduzi r a velocidade 
máxima de 80 km/ h para 
60 km/ h em toda a via, 
incluindo o Trevo de Tria-
gem Norte, em até 60 dias;

•  dar ampla publicidade ao 
novo limite de velocidade, 
incluindo a troca da sina-
lização;

•  elaborar novo projeto de 
segurança para o Eixão, 
prevendo inclusive a ins-
talação de semáforos, no 
prazo de 180 dias;

Juiz da Vara do Meio 
Ambiente do TJDF 
determinou que velocidade 
máxima de 80 km/h 
caia para 60 km/h
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Decisão determina prazo de 60 dias para a redução de 80km/h para 60km/h

•  criar um plano de limpeza, 
manutenção e segurança 
das passagens subterrâ-
neas – a ser elaborado em 
60 dias e implementado nos 
60 dias seguintes.
O Eixo Rodoviário de Bra-

sília, ou Eixão, é uma das prin-
cipais vias que cortam a capital 
federal. A avenida atravessa a 
Asa Norte e a Asa Sul, e a prin-
cipal rota de acesso para o Lago 
Norte, para a Granja do Torto e 
para o Aeroporto Internacional 
de Brasília, por exemplo.

O diretor-presidente do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem do Distrito Federal 
(DER-DF), Fauzi Nacfur, tam-
bém defendeu a permanência da 
velocidade máxima do Eixão a 
��Nm�h. ¬ coluna, )auzi afir-

mou que a redução determinada 
pela Justiça do DF  “não resolve 
o problema de atropelamentos” 
no local. “Um atropelamento 
que mata um pedestre a 80km/ h 
também mata a 60km/ h, infeliz-
mente”, disse. 

“Pode passar uma falsa 
sensação de segurança para 
o pedestre. Mas o Eixão não 
tem travessia de pedestre em 
nível. As travessias do Eixão 
são através das passagens sub-
terrâneas, que são limpas todos 
os dias. A CEB colocou ilu-
minação há alguns anos, tem 
câmeras de segurança. Ou seja, 
o GDF vem agindo para dar 
segurança para o pedestre atra-
vessar de forma segura nas pas-
sagens subterrâneas”, declarou. 
“A gente não está discutindo a 

decisão. A gente tecnicamente 
diverge e vai recorrer dentro 
dos meios legais”, completou 
o presidente do DER.

Fauzi ainda destacou que, 
caso a determinação judicial 
seja mantida, poderá impac-
tar os motoristas que passam 
diariamente pela região. “No 
(ixão a gente Má verificou que a 
velocidade média é de 77km/ h. 
Se abaixa mais essa veloci-
dade, a Àuidez do trknsito será 
menor ainda“, disse.

IMPACTO
A decisão cita ainda um 

estudo do professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB) 
Paulo Cesar Marques da Silva, 
que calculou o impacto de uma 
eventual redução da velocidade 
máxima do Eixão. Segundo o 
estudo, reduzir a velocidade 
máxima para 60 km/ h:

•  reduziria o perigo, por dar 
aos motoristas maior con-
trole dos veículos e reduzir 
a força do impacto em even-
tuais acidentes;

•  aumentaria, em cerca de 
cinco minutos, o tempo 
gasto para atravessar o 
Eixão de uma ponta à outra;

•  permitiria que mais car-
ros ocupassem o Eixão ao 
mesmo tempo, por dimi-
nuir a distância de segu-
rança (gap) entre um veí-
culo e outro;

•  tornaria mais seguro o uso de 
bicicletas na via, hoje impe-
dido pela velocidade alta.
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POLÍTICA  RETRATAÇÃO

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) pediu nesta 
quinta-feira (12) ajuda aos 
seus apoiadores para cobrar 
um pedido de desculpas da 
imprensa brasileira pelas acu-
sações envolvendo o triplex 
do Guarujá (SP). O apelo foi 
feito durante uma transmis-
são ao vivo no canal “Exército 
do Lula”, no WhatsApp, admi-
nistrado pelo deputado fede-
ral André Janones (Rede-MG), 
diretamente da Turquia, onde o 
presidente participa da COP31.

A cobrança ocorreu após 
uma decisão da Justiça Fede-
ral que determinou a devolução 
à construtora OAS dos valores 
obtidos com o leilão do apar-
tamento, atribuído ao petista 
durante as investigações da 
Operação Lava Jato.

580 DIAS DE PRISÃO
“Eu queria pedir pro Exér-

cito uma coisa que é uma coisa 
pessoal. Quando vocês pude-
rem, cobrem da imprensa bra-

A manifestação de Lula 
ocorreu após a Justiça Federal 
do Distrito Federal determinar 
que a OAS Empreendimentos 
receba mais de R$ 2,4 milhões 
arrecadados com o leilão do tri-
plex do Guarujá, realizado em 
2018. A decisão foi tomada pelo 
juiz Marcelo Gentil Monteiro, da 
12ª Vara Federal Criminal do 
Distrito Federal, após manifes-
tação favorável do Ministério 
Público Federal (MPF).

O magistrado considerou 
que o imóvel estava registrado 
em nome da construtora e que, 
após a anulação das condena-
ções de Lula e o arquivamento 
da ação penal, não havia fun-
damento jurídico para manter 
os valores bloqueados. O tri-
plex foi apontado pela força-
-tarefa da Lava Jato como uma 
vantagem indevida destinada 
ao petista em troca de favore-
cimento à empreiteira em con-
tratos com a Petrobras.

Em 2017, Lula foi con-
denado por corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro 
pelo então juiz federal Sergio 
Moro, hoje senador e gover-
nador eleito do Paraná. A sen-
tença foi con�rmada em ins-
tâncias superiores, e o petista 
permaneceu preso entre abril 
de 2018 e novembro de 2019. 
Em 2021, o STF anulou as 
condenações ao reconhecer 
a incompetência da Justiça 
Federal de Curitiba para julgar 
os processos. A Corte tam-
bém reconheceu a suspeição 
de Sergio Moro na condução 
do caso do triplex. Posterior-
mente, a ação penal foi arqui-
vada em razão da prescrição.

A decisão mais recente trata 
especi�camente da propriedade 
formal do apartamento e da des-
tinação do dinheiro obtido com 
sua venda, sem representar um 
novo julgamento criminal das 
acusações originais.

sileira um pedido de desculpa 
sobre o apartamento.”

O presidente lembrou os 580 
dias em que permaneceu preso 
e voltou a negar que o imóvel 
lhe pertencesse. “Eles passa-
ram anos dizendo que era meu. 
Eu �quei 580 dias preso dizendo 
que o apartamento não era meu. 
Agora que a Justiça decidiu que 
o apartamento não era meu, eu 
só espero que as pessoas que me 
acusaram e as pessoas que fala-
ram durante anos do apartamento 
meu pedissem desculpas.”

NA MESMA PROPORÇÃO
Presidente Lula também 

defendeu que a retratação 
receba o mesmo destaque 
dado às acusações publicadas 
ao longo das investigações.

 “Não �zessem rodapé em 
matéria de jornal, pedissem 
desculpas em letras garrafais 
do mesmo tamanho que vocês 
�zeram acusação. É o mínimo 
que eu espero daqueles demo-
cratas nesse país.”

LAVA JATO
O apartamento no Edifício 

Solaris, na orla de Guarujá, foi 
apontado pela força-tarefa da 
Lava Jato como sendo de pro-
priedade de Lula, apesar de o 
imóvel sempre ter permanecido 
registrado como patrimônio da 
OAS. Segundo a Lava Jato, o 
imóvel teria sido destinado a Lula 
pela OAS como vantagem inde-
vida, em troca de favorecimento 
à empreiteira em contratos com 
a Petrobras.  O caso levou à con-
denação de Lula, que �cou preso 
por 580 dias, entre abril de 2018 
e novembro de 2019. 

As decisões contra Lula, 
entretanto, acabaram anuladas 
por decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), em razão de 
nulidades no processo de inves-
tigação e nas decisões da 13ª 
Vara Federal de Curitiba, onde 
tramitou. A defesa do presi-
dente sempre acusou motiva-
ção política de integrantes da 
Lava Jato e apontou não haver 
provas concretas de que ele 
detinha a posse do imóvel.

O STF determinou que a 
apuração do caso fosse reini-
ciada na Justiça Federal de Bra-
sília. O Ministério Público Federal 
(MPF), contudo, pediu o arqui-
vamento do processo devido ao 
�m do prazo legal para que os 
supostos crimes fossem puni-
dos, caso provados. A ação, 
então, foi arquivada. Agora, a 
Justiça Federal acatou o pedido 
da OAS para reaver o dinheiro 
obtido com o leilão judicial do 
imóvel. O pedido foi corrobo-
rado pelo MPF, que concordou 
com a liberação da quantia, 
uma vez que não há nenhum 
processo que justi�que a reten-
ção dos valores. Atualmente, o 
dinheiro encontra-se deposi-
tado em conta judicial aberta 
na Caixa e deve ser transferido 
à empreiteira após os procedi-
mentos legais.

Lula cobra retratação e com o mesmo destaque dado nas acusações

Lula cobra desculpas 
em “letras garrafais” da 
imprensa sobre triplex

Justiça determina devolução de 
R$ 2,4 milhões à empreiteira OAS

Messias, advogado-geral da União

Congresso autoriza governo a usar 
R$ 149,4 bi para �nanciar despesas

O Congresso aprovou nesta 
quinta-feira (12) um projeto 
de lei enviado pelo governo 
do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) que auto-
riza a utilização de até R$  14 9 ,4  
bilhões em operações de crédito 
para financiar despesas com apo-
sentadorias, benefícios assisten-
ciais e o Bolsa Família. O texto, 
aprovado em sessão conjunta de 
deputados e senadores, segue 
para sanção presidencial.

Desse total, R$  26 bilhões 
são destinados ao pagamento 
do Bolsa Família, programa 
de transferência de renda do 
governo federal. A proposta 
não representa um aumento 
dos recursos destinados ao 
programa social. Na prática, o 
projeto permite que o governo 
utilize dinheiro obtido por 
meio de empréstimos para 
custear despesas que já esta-
vam previstas no Orçamento 
de 2026, mas dependiam de 
autorização do Congresso.

O projeto aprovado nesta 
quinta-feira (12) não tem rela-
ção com o aumento do valor 
do Bolsa Família anunciado 
pelo presidente Lula durante a 
campanha eleitoral. A proposta 
analisada pelo Congresso foi 
enviada pelo governo em julho 

Proposta libera
operações de crédito para 
pagamentos referentes a 
aposentadorias, benefícios 
assistenciais e Bolsa Família

Sessão mista do Congresso aprovou o projeto que autoriza o governo a usar empréstimos para pagar os benefícios  

e previa inicialmente a libe-
ração de R$  185,5 bilhões. O 
valor, no entanto, foi reduzido 
para R$  14 9 ,4  bilhões após ajus-
tes solicitados pelo Ministério 
do Planejamento e Orçamento.

BOLSA FAMÍLIA
A mudança foi incorpo-

rada pelo relator da proposta na 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO), deputado H ugo Leal 
(PSD-RJ). Os R$  26 bilhões 
destinados ao Bolsa Família 
foram mantidos integralmente.

O parecer foi aprovado pela 
Comissão Mista de Orçamento 
na terça-feira (10), antes de 
seguir para análise do plenário 
do Congresso Nacional. Com as 
alterações, os recursos ficaram 
divididos da seguinte forma:

•  R$  119  bilhões para o paga-

mento de benefícios previ-
denciários, como aposenta-
dorias e pensões;

•  R$  26 bilhões para o Bolsa 
Família;

•  R$  4 ,4  bilhões para o paga-
mento de benefícios assis-
tenciais a idosos, como 
o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC).
A necessidade de aprovação 

do projeto está relacionada à 
chamada regra de ouro, prevista 
na Constituição Federal. Essa 
regra estabelece que o governo 
não pode contrair empréstimos 
em valor superior ao destinado 
a investimentos e outras despe-
sas de capital, salvo em situa-
ções excepcionais autorizadas 
pelo Congresso Nacional.

O objetivo é evitar que o 
governo utilize o endivida-

mento público de forma indis-
criminada para financiar des-
pesas do dia a dia, como salá-
rios, aposentadorias e bene-
fícios sociais.No Orçamento 
de 2026, parte das despesas 
com Previdência, assistência 
social e Bolsa Família ficou 
condicionada à aprovação de 
uma autorização específica do 
Congresso para a realização de 
operações de crédito.

Com a aprovação do pro-
Meto, o governo fica autorizado 
a utilizar essa fonte de finan-
ciamento para executar as des-
pesas. ,sso não significa que 
o Executivo terá de contrair 
R$  14 9 , 4  bilhões em novos 
empréstimos imediatamente. 
O valor representa o limite 
autorizado pelo Congresso 
para essas operações.

FO
TO

: K
AY

O 
M

AG
AL

HÃ
ES

/C
ÂM

AR
AD

OS
 D

EP
UT

AD
OS

FO
TO

: R
EP

RO
DU

ÇÃ
O/

CA
NA

L 
EX

ÉR
CI

TO
 D

O 
LU

LA

FO
TO

: R
OS

IN
EI

 C
OU

TI
NH

O/
ST

F

 MAUS-TRATOS CONTRA ANIMAIS

Câmara aprova projeto que torna crime hediondo
A Câmara dos Deputados 

aprovou nesta quarta-feira (11) 
projeto de lei que torna crime 
hediondo praticar maus-tratos 
contra animais quando resulta-
rem na morte dos bichos. O texto 
segue para análise do Senado.

Atualmente, a legislação 
já prevê penas maiores para os 
casos de maus-tratos que resul-
tem na morte dos animais. A 
pena prevista para maus-tratos 

contra animais é de 3 meses a 1 
ano e multa, mas nos casos em 
que há morte, as penas podem 
chegar a 6 anos e meio.

A inclusão na categoria 
de hediondos torna os crimes 
inafiançáveis. $ progressão de 
regime também se torna mais 
difícil, e passa a ocorrer apenas 
após o cumprimento de dois ter-
ços da pena, e não mais de um 
terço, como nos crimes comuns.

Os condenados também dei-
xam de poder receber benefí-
cios, como indultos natalinos e 
presidenciais, por exemplo.

2 proMeto afirma ainda que 
a qualificação acontecesse ³seMa 
quando o agente quis o resultado 
ou assumiu o risco de produzi-
-lo” e é válido para todos os casos 
dolosos, ou seja, quando o agres-
sor teve a intenção de praticar os 
maus-tratos contra o animal.

Alcolumbre nega pedido para ler 
requerimento: “já foi decidido”

O presidente do Congresso 
Nacional, senador Davi Alcolum-
bre (foto) (União-AP), rejeitou 
uma nova cobrança do deputado 
Marcel van H attem (Novo-RS) 
para que seja lido o requerimento 
de criação da CPMI destinada a 
investigar o Banco Master.

Durante sessão do Congresso, 
Van H attem questionou por que 
Alcolumbre ainda não havia 
dado andamento à instalação do 
colegiado e acusou o presidente 
de descumprir a Constituição. 
Alcolumbre rebateu dizendo que 
a Mesa já decidiu sobre o assunto 
e afirmou que cabe j presidência 
definir o momento da leitura do 
requerimento. O novo confronto 
ocorre meses depois de o pedido 
de criação da CPMI ter sido pro-
tocolado no Congresso. Apresen-
tado pelo então deputado Carlos 
Jordy , o requerimento reuniu 238 
assinaturas de deputados e 4 2 de 
senadores, quantidade superior 
ao mínimo necessário.

Segundo Alcolumbre, a 
Mesa já tomou uma decisão 
sobre a questão de ordem apre-
sentada anteriormente. ³$ 0esa 

já tomou uma decisão na questão 
de ordem e cabe à presidência o 
momento ou não da leitura do 
requerimento”, afirmou.

Van H attem não se deu por 
satisfeito com a resposta. O depu-
tado questionou a posição adotada 
por Alcolumbre antes e depois das 
eleições e argumentou que outras 
CPMIs foram instaladas após a lei-
tura dos respectivos requerimen-
tos. ³(ntão, eu lhe pergunto mais 
uma vez, senhor presidente, Vossa 
Excelência não vai ler o requeri-
mento de instalação da CPMI”, 
questionou. Van H attem invocou 
o artigo 37 da Constituição, que 
estabelece os princípios que orien-
tam a administração pública, entre 
eles o da legalidade.

O presidente do Congresso 

informou, entretanto, que um 
recurso apresentado por Van 
H attem terá encaminhamento 
para a Comissão de Constitui-
ção e -ustiça. ³4uando p que vai 
ser enviado à CCJ?”, pergun-
tou. Alcolumbre respondeu que 
o envio ocorrerá ³no tempo da 
presidência do Congresso”.

Em outro momento da sessão, 
os dois voltaram a divergir, desta 
vez durante a organização da dis-
cussão dos projetos de lei do Con-
gresso que estavam na pauta.

A nova divergência ocorreu 
quando Van H attem pediu que 
o PLN 25/ 2026 fosse analisado 
separadamente dos demais pro-
jetos. Alcolumbre atendeu ao 
pedido. ³6e atende 9ossa (xce-
lência, eu retiro apenas o 25, por 
decisão da Mesa, para discutir 
separadamente”, respondeu. ³É 
o nosso pedido. Pronto. Obri-
gado por atender um dos nos-
sos pedidos”, disse Van H attem. 
³(stá começando bem”, ironizou 
Alcolumbre. O deputado voltou 
a responder� ³0ais ou menos, 
presidente. Na verdade começou 
mal, mas tudo bem”.

FOTO: LULA MARQUES/ABR

Advogados interessados 
em disputar uma vaga no ser-
viço público como advogado da 
União, procurador da Fazenda 
Nacional, procurador federal ou 
procurador do Banco Central do 
Brasil vão ter que se submeter 
a uma etapa prévia de habili-
tação, o Exame Nacional da 
Advocacia Pública (Enap).

Instituído pela Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), o exame terá 
caráter eliminatório, sendo requi-
sito de habilitação indispensável 
à participação nos concursos 
das quatro carreiras. As diretri-
zes e objetivos do exame estão 
detalhados na Portaria Normativa 
AGU nº 243, publicada no Diário 
O�cial da União desta quinta (12).

O advogado-geral da União, 
Jorge Messias (foto), explica que 
o objetivo é “fazer um exame 
que re�ita nosso desa�o roti-
neiro de trazer soluções jurídi-
cas para a resolução dos pro-
blemas públicos do Brasil, valori-
zando a vocação para ser advo-
gado público”. “A AGU enfrenta 
diariamente questões jurídicas 
multidisciplinares e complexas. 
O exercício da advocacia pública 
exige espírito público e conhe-
cimento da relação dinâmica 
entre Direito, Estado, sociedade 
e tecnologia. Vamos trazer essa 
realidade prática para o ENAP”, 
sintetiza Messias.

AGU institui nova 
habilitação para 
advogados entrarem 
em órgãos públicos

SERVIÇO PÚBLICO CPMI DO MASTER
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Alimentos voltam a pesar no bolso, 
com destaque para o preço do tomate

 IPCA

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
considerado a inflação oficial 
do país, subiu 0,14% em outu-
bro. Os dados foram divulgados 
nesta quinta-feira (12) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra�a e 
Estatística (IBGE). O resultado 
representa uma desaceleração 
em relação a setembro, quando 
o índice avançou 0,82%, a maior 
alta para o mês desde 2021.

Com isso, a inflação acu-
mulada em 12 meses chegou a 
4,63%, acima do teto de 4,5% 
da meta estabelecida pelo Con-
selho Monetário Nacional (CMN). 
No acumulado do ano, os preços 
subiram 4,10%. Em outubro de 
2025, a in�ação havia sido de 
0,09%. A meta central de in�a-
ção é de 3%, com margem de 
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. 
Pelo sistema de metas contí-
nuas, o descumprimento só é 
caracterizado quando a in�ação 
permanece fora desse intervalo 
por seis meses consecutivos.

Entre os grupos pesqui-
sados, Alimentação e bebidas 
registrou a maior alta de preços 
em outubro, de 1,04%, e foi o 
que mais pressionou a in�ação 
do mês. Em contrapartida, os 
preços caíram nos grupos de 
Transportes (-0,59%) e Habi-
tação (-0,51%). Os demais 
grupos tiveram aumentos que 
variaram de 0,07%, em Educa-
ção, a 0,71%, em Comunica-
ção. Veja a variação dos grupos 
pesquisados pelo IPCA.

• Alimentação e 
bebidas 1,04%

• Habitação -0,51%

• Artigos de 
residência 0,44%

• Vestuário 0,38%

• Transportes -0,59%

• Saúde e cuidados 
pessoais 0,09%

• Despesas pessoais 0,36%

• Educação 0,07%

• Comunicação 0,71%

Índice acumulou alta de 4,63% em 12 meses, acima do limite de 4,5%

In�ação desacelera para 
0,14% em outubro, mas 
segue acima do teto da meta

Pacote �scal prevê 120 dias para 
Congresso discutir supersalários

O pacote de ajuste fiscal 
apresentado pelo governo 
federal ao Congresso 
Nacional prevê prazo de 

até 120 dias para que os par-
lamentares analisem uma pro-
posta de regulamentação dos 
chamados supersalários no 
funcionalismo público.

O projeto de lei complemen-
tar, protocolado nesta quarta-
-feira (11) pelo senador Jaques 
W agner (PT-BA), também 
prevê redução de benefícios tri-
butários, mudanças nas regras 
de gastos públicos e autorização 
para retirar subsídios ao diesel 
da meta fiscal de ����.

Durante audiência na 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO), o ministro do Planeja-
mento e Orçamento, Bruno 
Moretti, afirmou que o con-
junto de medidas busca melho-
rar as contas públicas sem 
comprometer políticas essen-
ciais. “Medidas de receitas e 
medidas de despesas, sempre 
buscando proteger as despesas 
que são cruciais para assegurar 
direitos, racionalizar algumas 
despesas, rever gastos tributá-
rios que não entregam aqueles 
resultados que são pretendidos, 
e até rever alguns privilégios, 
como por exemplo a questão 
dos supersalários”, descreveu.

Projeto do governo 
federal reduz benefícios 
�scais e amplia 
bloqueios de despesas

O teto constitucional do funcionalismo está em R$ 46.366,19 mensais, equivalente ao salário dos ministros do STF

A expectativa do governo 
é que o pacote tenha impacto 
fiscal de 5� �� bilhões a 5� �� 
bilhões em ����.

REGRAS PARA 
SUPERSALÁRIOS
O projeto estabelece que o 

Congresso terá até 120 dias, a 
partir da publicação da eventual 
lei complementar, para analisar 
uma proposta de regulamenta-
ção das verbas indenizatórias 
pagas a servidores públicos.

Esses pagamentos são des-
tinados a compensar despe-
sas relacionadas ao exercício 
de determinadas funções e, 
em algumas situações, ficam 
fora do teto constitucional do 
funcionalismo, atualmente em 
5� ��.���,�� mensais, equiva-
lente ao salário dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 

(STF). A proposta determina 
que a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) apresente a 
economia gerada pela regula-
mentação e indique sua desti-
nação, que poderá incluir:

� 5edução dos limites de des-
pesas públicas;

•  Investimentos e atividades 
de segurança pública;

� $ções do sistema socioedu-
cativo.
O projeto, entretanto, não 

determina cortes imediatos 
nos pagamentos nem apresenta 
uma estimativa de economia 
com a medida.

CORTE DE BENEFÍCIOS
Outra frente do pacote 

prevê redução de 20%  em dife-
rentes benefícios tributários 
concedidos a empresas e seto-
res da economia. A proposta 

estabelece mudanças conforme 
o tipo de incentivo:

� ,senções fiscais� cobrança 
de 20%  da alíquota padrão;

•  Alíquotas reduzidas: apli-
cação de uma composição 
entre 80%  da alíquota redu-
zida e 20%  da padrão;

•  Créditos tributários (des-
conto ou compensação em 
tributos pagos a mais ante-
riormente): aproveitamento 
limitado a 80%  do valor 
original;

� 5egimes especiais� aumento 
de 20%  no percentual 
cobrado sobre a receita bruta;

•  Lucro presumido: aumento 
de 20%  nos percentuais usa-
dos para calcular os tributos.
2 texto não identifica quais 

empresas ou setores serão atin-
gidos nem detalha a arrecada-
ção esperada com as mudanças.
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PL estabelece limites para determinadas despesas, como gastos públicos e diesel

 MEGA-SENA

Sorteio desta quinta pode pagar R$ 20 milhões
2 concurso �.��� da 

Mega-Sena pode pagar um 
prêmio de 5� �� milhões para 
os apostadores que acertarem 
as seis dezenas. O sorteio 
ocorre às 21h desta quinta-
-feira (12), em São Paulo. No 
concurso da última terça (11), 
uma aposta levou o prêmio.

A aposta mínima para a 
0ega�6ena custa 5� � e pode 
ser realizada também pela 
internet – saiba como fazer a 
sua aposta online.

As apostas podem ser rea-
lizadas até as 20h (horário de 
Brasília) em qualquer lotérica 
do país ou por meio do site e 
aplicativo Loterias Caixa, dis-
poníveis em smartphones, com-
putadores e outros dispositivos. 
-á os bolões digitais poderão ser 
comprados atp as ��h��, exclu-
sivamente pelo portal Loterias 
Online e pelo aplicativo.

Ainda segundo a Caixa, 
para os sorteios realizados 

aos domingos as apostas sim-
ples podem ser efetuadas até 
as 22h de sábado por meio das 
unidades lotéricas, pelo Portal 
Loterias Caixa e do aplicativo 
Loterias Caixa.

A comercialização dos 
%olões &aixa nos canais ele-
trônicos, nesse caso, acon-

tece atp js ��h�� do domingo, 
quinze minutos antes da reali-
zação dos sorteios.

O pagamento da aposta 
online pode ser realizado via 
PIX , cartão de crédito ou pelo 
internet banking, para corren-
tistas da Caixa. É  preciso ter 18 
anos ou mais para participar.

Projeto também modi�ca regras do arcabouuço 
�scal e impõe limites para algumas despesas

2 pacote tambpm modifica 
regras do arcabouço fiscal e 
estabelece limites para determi-
nadas despesas. Entre os princi-
pais pontos estão:

•  Gastos públicos: possibilidade 
de reduzir o limite de cresci-
mento real �acima da inÀação� 
das despesas de �,�� para �� 
a partir de �����

•  Diesel: autorização para reti-
rar atp 5� ��,� bilhões em 
subsídios do cálculo da meta 
fiscal de �����

•  Fundos públicos: possibi-
lidade de usar atp ��� do 
superávit financeiro do exer-
cício anterior, respeitadas as 

exceções previstas no proMeto�
•  Exportações: limite anual de 

5� � bilhão para despesas de 
financiamento às exporta-
ções atp �����

•  Compensação previdenciá-
ria: limite de 5� � bilhões 
anuais entre ���� e �����

•  Estados: redução temporária 
para 5� � bilhão por ano de 
determinadas transferências, 
com redistribuição dos valo-
res restantes entre ���� e ����.
As regras de utilização dos 

fundos preservam recursos cons-
titucionalmente vinculados a áreas 
como saúde, educação, seguridade 
social e segurança pública.

Os preços dos alimentos 
voltaram a subir com mais 
força em outubro. O grupo 
Alimentação e bebidas regis-
trou alta de 1,04%, acima dos 
0,83% de setembro. Entre os 
produtos consumidos em casa, 
o aumento foi ainda maior, pas-
sando de 0,96% para 1,31%.

O principal destaque foi 
o tomate, que �cou 19,57% 
mais caro em outubro. O 
produto já havia registrado 
alta de 37,76% em setem-
bro e acumula aumento de 
89,76% no ano. Nos últimos 
12 meses, a elevação chega 
a 63,35%. Outros alimentos 
também pressionaram o orça-
mento das famílias:

Cebola 11,29%
Arroz 4,81%
Carnes 2,27%

No acumulado de 12 
meses, a cebola registra alta 
de 108,21%, enquanto as car-
nes �caram 12,09% mais caras. 
Nem todos os produtos, porém, 
�caram mais caros. A cenoura 
apresentou queda de 9,72%, 
seguida pela batata-inglesa 
(-2,95%) e pelo café moído 
(-1,03%). Já a alimentação fora 
de casa subiu em ritmo menor, 
passando de 0,48% em setem-
bro para 0,36% em outubro. Os 
preços das refeições avançaram 
0,39%, enquanto os lanches 
�caram 0,32% mais caros.

Apostas podem ser feitas até as 20h desta quinta em lotéricas ou pela internet
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Anvisa proíbe 
saneante e pó 
descolorante

 PERCABONATO

O Ministério da Educação 
(MEC) aprovou nesta terça-
-feira (10) o parecer do Conse-
lho Nacional de Educação (CNE) 
que estabelece diretrizes para o 
uso da inteligência arti�cial (IA) 
na educação brasileira. 

O documento define prin-
cípios norteadores e orienta 
escolas e instituições de ensino 
superior sobre como usar a IA 
de forma ética, segura e respon-
sável. O parecer preconiza que a 
IA pode ser usada como ferra-
menta auxiliar, mas que o pro-
fessor deve continuar responsá-
vel pela mediação pedagógica e 
pelas decisões educacionais. 

O ministro da Educação, 
Leonardo Barchini, lembrou 
que a inteligência arti�cial “já 
faz parte da nossa realidade”, 
mas defendeu o uso respon-
sável. “As diretrizes estabe-
lecem que a IA deve ampliar 
as capacidades humanas e 
educacionais, sem substituir a 
responsabilidade, a mediação 
pedagógica e a autoridade dos 
profissionais envolvidos nos 
processos de ensino e apren-
dizagem”, disse o ministro.

Uma das diretrizes, por 
exemplo, diz que a IA pode ser 

usada para a correção de ques-
tões dissertativas e redações, 
mas apenas de maneira com-
plementar. Deve continuar a ser 
responsabilidade exclusiva do 
professor dar notas e determi-
nar aprovações e reprovações. 

O conselheiro do CNE Celso 
Niskier foi um dos relatores da 
proposta e explica que o obje-
tivo das diretrizes é garantir o 
uso consciente da inovação. 
“Não podemos ter medo de 
inovar. Só que inovar, nesse 
momento, é criar também sal-
vaguardas de respeito aos direi-
tos da criança, à proteção dos 
dados, à questão da equidade. 
Criamos aqui um caminho que, 
naturalmente, vai evoluir”.

Para o superintendente-
-executivo do Instituto Unibanco 
e professor da Fundação Dom 
Cabral, Ricardo Henriques, a 
grande qualidade do parecer é 
destacar a centralidade do pro-
fessor na educação. “É o pro-
fessor quem conhece a turma, 
de�ne o que os estudantes pre-
cisam aprender e avalia se um 
recurso ajuda a alcançar esse 
objetivo. O documento traduz 
esse princípio em regras con-
cretas”, elogia Henriques.

Ferramenta 
não pode 
substituir 
decisões e 
mediação de 
professores
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MEC aprova diretrizes para 
uso de IA em cada etapa do 
aprendizado brasileiro

DIABETES: alterações na pele 
podem dar sinais de alerta

N o dia 14  de novembro é cele-
brado o Dia Mundial do Dia-
betes, data instituída pela 
Federação Internacional de 

Diabetes (IDF) e pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
para conscientizar a população 
sobre os impactos da doença na 
saúde pública. Além dos efeitos 
conhecidos sobre os níveis de gli-
cose no sangue, o diabetes tam-
bém pode provocar alterações na 
pele. De acordo com o Brazilian 
Journal of Development, cerca 
de 81%  dos pacientes diabéticos 
avaliados apresentavam manifes-
tações cutâneas, sendo as queixas 
mais comuns, o ressecamento da 
pele (xerose), a coceira (prurido) 
e as infecções. A doença tam-
bém pode provocar complicações 
importantes, como a síndrome do 
pé diabético, caracterizadas por 
alterações que podem favorecer o 
desenvolvimento de feridas com-
plexas, com infecções e úlceras.

De acordo com a Socie-
dade Brasileira de Dermatolo-
gia (SBD), a pele pode revelar 
sinais de doenças metabólicas 
antes mesmo do aparecimento 
de outros sintomas clínicos. Uma 
das manifestações que merece 
atenção é a acantose nigricans, 
caracterizada pelo escureci-
mento e espessamento da pele, 

Dermatologista alerta
que manchas, coceiras e 
di�culdade de cicatrização 
podem estar associadas 
a alterações metabólicas

Antes mesmo do aparecimento de outros sintomas clínicos, a pele pode revelar sinais da doença, segundo a SBD

com aspecto aveludado, princi-
palmente em regiões como pes-
coço, axilas e virilha. A condi-
ção está frequentemente asso-
ciada à resistência à insulina, 
alteração metabólica que pode 
culminar no desenvolvimento 
do diabetes tipo �, pela dificul-
dade do organismo em utilizar 
esse hormônio.

“Algumas alterações na pele 
podem ser os primeiros indí-
cios de que o organismo não 
está funcionando de forma sau-
dável. A acantose nigricans – 
alteração dermatológica carac-
terizada pelo escurecimento, 
espessamento e aspecto avelu-
dado da pele –, por exemplo, é 
uma manifestação que merece 
atenção porque pode estar rela-

cionada à resistência à insu-
lina. Por isso, é importante que 
o paciente não ignore mudanças 
persistentes na coloração ou na 
textura da pele”, explica a der-
matologista Tainah de Almeida.

Outras alterações também 
podem estar relacionadas à 
doença. O diabetes pode favo-
recer o ressecamento da pele e a 
coceira, especialmente quando 
há controle glicêmico inade-
quado. Alterações na função da 
barreira cutânea, na sudorese 
e na microcirculação podem 
contribuir para essas manifes-
tações. Além disso, pessoas 
com diabetes, especialmente 
quando a doença não está bem 
controlada, podem apresentar 
maior predisposição a infec-

ções cutkneas e dificuldade de 
cicatrização, o que exige aten-
ção especial a feridas persisten-
tes. A especialista ressalta que a 
observação desses sinais pode 
contribuir para a identificação 
de problemas que vão além da 
saúde dermatológica.

“A dermatologista também 
tem um papel crucial na inves-
tigação da saúde do paciente 
como um todo. Durante a con-
sulta, podemos identificar diver-
sas manifestações que levantam 
suspeitas sobre alterações meta-
bólicas e orientar a busca por 
uma avaliação complementar. 
Quanto mais cedo essas condi-
ções são investigadas, maiores 
são as possibilidades de iniciar 
os cuidados adequados”, destaca.

Dermatologia preventiva ganha importância no diagnóstico 
A avaliação dermatológica 

de rotina não se limita ao tra-
tamento de queixas do paciente 
ou desconfortos na pele, pois ela 
deve também contribuir para 
a identificação de sinais asso-
ciados a doenças sistêmicas. 
Ao reconhecer manifestações 
cutâneas sugestivas de doenças 
sistêmicas, como o diabetes, o 
dermatologista deve orientar a 
investigação clínica e labora-
torial adequada, favorecendo o 
diagnóstico precoce de doenças 
que afetam o organismo e o cui-
dado integral do paciente.

“A pele pode revelar sinais 
importantes sobre a saúde do 
organismo, inclusive alterações 
sistêmicas, metabólicas e até 
neoplasias que ainda não foram 

diagnosticadas. Por isso, a ava-
liação dermatológica vai muito 
além das questões estéticas. 
Nosso papel também é reconhe-
cer esses sinais, investigar suas 
possíveis causas e contribuir 
para a saúde do paciente como 
um todo”, explica a dermatolo-
gista  Tainah de Almeida (foto).

De acordo com o portal da 
Panvel, o tratamento das reações 
cutâneas relacionadas ao diabe-
tes depende do tipo de manifes-
tação e exige principalmente o 
controle adequado da hiperglice-
mia. Nos casos de ressecamento 
da pele e coceira, recomenda-
-se o uso frequente de cremes e 
loções hidratantes com compo-
nentes como ureia, ácido lático 
ou ceramidas. Já as infecções 

fúngicas ou bacterianas podem 
exigir o uso de antifúngicos ou 
antibióticos, tópicos ou orais, 
sempre mediante avaliação 
médica. Para reações no local 
de aplicação da insulina ou de 
bombas de infusão, a orientação 

EDUCAÇÃO INFANTIL
Alunos da educação infan-

til, entre 4 e 5 anos de idade, 
não devem usar a IA de forma 
alguma, nem com a mediação 
dos professores. Nessa etapa, 
o desenvolvimento ocorre prio-
ritariamente por meio de inte-
rações humanas, vínculos afe-
tivos e experiências concretas. 
Apesar disso, os professores 
podem usar a IA para planejar 
atividades pedagógicas e como 
ferramenta de acessibilidade. 

ENSINO FUNDAMENTAL
O documento não reco-

menda o uso de inteligência 
arti�cial generativa ou conver-
sacional por estudantes dos 
anos iniciais, entre o 1º e o 5º, 
nem com a mediação do pro-
fessor. Entretanto, é admitido o 
uso de sistemas de IA em ati-
vidades exclusivamente peda-
gógicas planejadas e mediadas 
por pro�ssionais da educação.

A diretriz também reco-
menda que essas crianças, 
que têm entre 6 e 10 anos de 
idade, recebam letramento digi-
tal aliado a pensamento crítico. 
Os alunos dos anos �nais, do 6º 
ao 9º, podem usar a IA apenas 
com mediação dos professores.

ENSINO MÉDIO
E SUPERIOR
No caso de estudantes do 

ensino médio, não há restrições 
ao uso da IA, mas o documento 
recomenda que a ferramenta 
seja utilizada apenas como 
recurso pedagógico. Já no caso 
do ensino superior, o parecer 

reconhece que a IA pode auxi-
liar em análises complexas e, 
por isso, pode ser usada como 
ferramenta de apoio ao ensino, 
pesquisa e extensão.

TRANSPARÊNCIA
Outro ponto da diretriz é 

sobre a proteção de dados dos 
estudantes, que é vista como 
obrigatória. O documento tam-
bém recomenda a formação digi-
tal e diz que os estudantes devem 
entender como funcionam os 
sistemas de IA e os algoritmos. 
Além disso, as diretrizes estimu-
lam a participação das famílias 
no processo de aprendizagem 
por meio da inteligência arti�cial. 

VEDAÇÕES
O parecer inclui uma lista de 

práticas vedadas, como siste-
mas de pontuação social, reco-
nhecimento ou inferência auto-
matizada de emoções, vigilância 
biométrica contínua e exploração 
de vulnerabilidades. Também 
foram proibidas pelo MEC as 
decisões exclusivamente auto-
matizadas com impacto rele-
vante sobre a trajetória educa-
cional, o uso de dados educa-
cionais para publicidade direcio-
nada ou exploração comercial e 
sistemas que produzam segre-
gação ou discriminação. 

As vedações terão aplica-
ção imediata a partir da publi-
cação da resolução, e os siste-
mas de ensino e as instituições 
educacionais terão prazo de 
12 meses para adequar políti-
cas, práticas, instrumentos de 
governança e contratos.

Documento traz regras para uso 
da IA em cada etapa da educação

é alternar os pontos de aplicação 
e realizar a troca periódica de 
materiais, como adesivos e cate-
teres. Em situações de feridas, 
úlceras e pé diabéticos, o acom-
panhamento deve ser feito por 
uma equipe multiprofissional, 
com indicação de curativos ade-
quados. Nos casos de acantose 
nigricans, o tratamento envolve a 
melhora do controle metabólico, 
incluindo medidas como perda 
de peso e controle dos níveis de 
lipídios no sangue. 

“Cada manifestação exige 
uma abordagem específica, por 
isso é fundamental evitar a auto-
medicação e buscar orientação 
dermatológica. Além dos cuida-
dos direcionados a cada altera-
ção, o controle adequado 

EDUCAÇÃO

O uso de 
Inteligência 

Arti�cial 
�ca vedado 
a alunos da 

educação 
infantil

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) proibiu 
a fabricação e a venda do pro-
duto Supermax percarbonato de 
sódio, fabricado pela G.A dos 
Santos-Produtos Químicos.

Em nota, a Anvisa informou 
que o saneante não é regulari-
zado, mas estava sendo comer-
cializado no site Shopee. A proibi-
ção, publicada no Diário O�cial da 
União, prevê ainda que o saneante 
não seja divulgado nem utilizado.

A resolução da Anvisa tam-
bém determina a apreensão do pó 
descolorante Nova Delhi, fabricado 
por empresa sem Autorização de 
Funcionamento (AFE). “O cosmé-
tico estava à venda nos sites Mer-
cado Livre e Shopee, mas não tem 
registro ou noti�cação e, por isso, 
não pode ser fabricado, vendido, 
divulgado, distribuído nem utili-
zado”, informou a agência.
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O SAFRAS DO CERRADO encerrou sua terceira edição com motivos de sobra para comemorar. Foram 
mais de 5 mil participantes, 80 expositores e uma avaliação de 4,7 em 5 pontos pelo público. O evento reuniu 
chefs, produtores e especialistas em uma programação que valoriza os sabores, os saberes e as riquezas do 
nosso bioma. Parabéns aos participantes e em especial a idealizadora do evento Julyana Noronha e Leninha 
Camargo, que fez a curadoria e conduziu os palcos.

NEM TRENÓ NEM RENA. Neste ano, o Papai Noel chega ao Boulevard Shopping embalado por 
música. No sábado (14), a partir das 13h, violinos, fl ash mob, banda marcial, bailarinas do Balé do Lago e o 
musical da Broadway Show anunciam o bom velhinho na inauguração da Fantástica Fábrica de Música do 
Natal, enquanto as crianças montam o próprio instrumento em ofi cinas. A aparição fi ca em segredo até o 
último acorde. Depois, ele recebe o público para fotos até as 22h. A entrada é franca.

FILHA DO SENADOR E 
EX-JOGADOR ROMÁRIO, 

IVY FARIA poderá assumir 
o posto de embaixadora de um 

concurso inédito de beleza voltado 
a mulheres com síndrome de 

Down. O projeto Miss Essência 
Brasil, idealizado pelo jornalista 

e produtor Sandro Jorge, tem 
como proposta a realização de 
um grande desfi le nacional de 

beleza e inclusão para mulheres 
com síndrome de Down. Ele terá 
etapas nas capitais brasileiras e 
uma grande fi nal, prevista para 

acontecer no Rio de Janeiro, onde 
será escolhida e coroada a nova 
Miss Essência Brasil. A data e o 

local ainda serão confi rmados pela 
organização. A iniciativa busca ir 

além dos padrões tradicionais dos 
concursos de beleza, promovendo 

representatividade, valorização 
da autoestima, protagonismo e 

oportunidades para mulheres 
com a síndrome. Romário se 

entusiasmou com a idéia e Ivy 
sinalizou que aceitará o convite.

Marte e Júpiter favorecem a vitalidade, 
a sorte e as oportunidades de ganhos 
ex      tras. No trabalho, criatividade e 

ini   ciativa aumentam as chances de reconhecimento 
pro   fissional. A Lua movimenta a vida amorosa, novidades 
na paquera, mas imprevistos à noite, cautela para 
evi   tar contratempos. Cor: AMARELO Palpite: 51, 14, 33.

LEÃO 22/07 A 22/08

O dia traz boas perspectivas financei-
ras, com possíveis surpresas positivas. 
No trabalho, a criatividade favorece 

novas ideias e oportunidades de sucesso. No amor, 
o momento favorece paqueras, mas exige cautela 
para evitar conflitos no relacionamento. Aproveite 
o dia! Cor: PRETO Palpite: 23, 49, 22.

ÁRIES 21/03 A 20/04
Marte e Júpiter fortalecem o otimismo 
e a disposição para cuidar da casa e 
da família. Pela manhã, as finanças 

favorecem a organização do orçamento, negociações 
e assuntos imobiliários. No amor, charme e sensuali-
dade ajudam nas conquistas, mas imprevistos à noite 
exigem cautela. Cor: BRANCO Palpite: 41, 50, 14.

TOURO 21/04 A 20/05
Marte e Júpiter favorecem as finanças, 
destacando a inteligência e a habilidade 
para negociar e aumentar os ganhos. As 

amizades ganham força, mas exigem cautela à noite. 
No amor, o dia favorece definições, enquanto a noite 
pede atenção para evitar expectativas exageradas e 
possíveis decepções. Cor: CINZA Palpite: 53, 15, 24.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

O dia pede força, foco e fé para 
resolver assuntos do lar e equilibrar 
o orçamento; siga seus instintos 

financeiros e transforme desafios em oportunidades. 
Prefira a companhia de pessoas íntimas. No amor, 
seducência fica em alta, mas cuidado com ilusões 
e confusões à noite. Cor: ROSA Palpite: 52, 34, 61.

VIRGEM 21/08 A 22/09
A Lua favorece as finanças e o trabalho, 
com chances de ganhos extras, benefícios 
ou aumento de comissão, principalmente 

pela manhã. No amor, a paquera pode surgir no 
ambiente profissional e o romance ganha força no 
fim da tarde. À noite, diálogo e paciência ajudam 
a evitar conflitos. Cor: BRANCO Palpite: 27, 38, 45.

CÂNCER 21/06 A 20/07

O dia traz energias superpositivas 
para crescer no trabalho e finanças, 
com ótimas ideias rendendo lucros 

e conquistas. Sua simpatia encanta amigos, mas 
evite conflitos familiares à noite. No amor, paqueras 
animadas e convites agitam, só mantenha atenção para 
não cair em confusões. Cor: AZUL Palpite: 61, 34, 20.

LIBRA 23/09 A 22/10
O dia traz mudanças positivas e ótimas 
oportunidades para crescer, especial-
mente pela manhã, então aproveite 

para agir com confiança. À noite, redobre a atenção 
com dinheiro e seja prudente nas escolhas. No amor, 
seu charme fica em alta, mas evite cobranças para 
manter o clima leve. Cor: VIOLETA Palpite: 26, 15, 33.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12
O dia chega com muita energia e 
motivação para você conquistar suas 
metas e inspirar quem está por perto, 

aproveitando um pique extra no trabalho e a chance 
de melhorar as finanças. No amor, alguém especial 
pode chamar sua atenção; só fique de olho em possíveis 
mal-entendidos à noite. Cor: VERDE Palpite: 24, 14, 40.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

O dia destaca relações e valoriza a 
qualidade dos contatos, enquanto seu 
carisma recebe dose extra de energia ao 

entardecer. Trabalho e finanças ficam favorecidos 
para negociações e investimentos. No amor, charme 
em alta, mas cuidado com interferências externas à 
noite. Cor: LARANJA Palpite: 28, 19, 57.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01
O dia fica cheio de boas energias e você 
conta com apoio para realizar seus 
planos, principalmente ao unir forças 

com pessoas afinadas com seus interesses, favorecendo 
acordos e crescimento financeiro. No amor, a paquera 
começa animada, mas à noite convém ir com calma 
para evitar decepções. Cor: CEREJA Palpite: 10, 18, 25.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02
O dia promete muita disposição e 
força de vontade para conquistar seus 
objetivos, especialmente no trabalho e 

nas finanças, onde seu esforço pode render ótima 
recompensa. No amor, mantenha os pés no chão 
para evitar ilusões e valorize o diálogo para fortalecer 
seus laços afetivos. Cor: AMARELO Palpite: 36, 19, 25.

PEIXES 20/02 A 20/03

HORÓSCOPO
TOURO 21/04 A 20/05
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Ciência que
investiga
as leis do
universo

51, em
algarismos 
romanos

Sílaba de
"casarão"

Dário
Lourenço,
treinador

(fut.)

Aragem;
brisa

Maça;
porrete

(?)
amarelo:
atitude
forçada

Aviso
luminoso
no estúdio
de rádio

Candela-
bros de
vários
braços

Grito 
irônico da 

torcida 
(fut.)

(?) inglês:
jogo de
sinuca

Habitual;
cotidiano

Burro;
jerico

Edwin van
der (?),

ex-goleiro
holandês

(fut.)

Economi-
za; guarda
Sintoma
de gripe

(?) Ciata, 
sambista

El. comp. de
"urologia"

Organiza-
ção das
Nações
Unidas

Fase difí-
cil em

processo
evolutivo

Elemento
de origem
mineral que

previne
cãibras,
presente

na banana

Abóbada

Submeter;
impor

502, em
romanos
Fêmea do

bode

Sufixo de
"nanico"

Cobra

Catarro

Estro

Id (?): isto
é (lat.)

Parte dos
óculos

Palavra 
emprega-
da no fim
de orações

Podem ser
de queijo

ou
integrais

Malfeitores
Comuni-
dade re-
ligiosa

Fio, em
inglês
Suga;
chupa

(?) Pitt,
ator

Jornal
argentino

Projeções financeiras essenciais
no planejamento de empresas
Epopeia de Camões que narra
as glórias do povo português

O fruto da nogueira,
de casca dura e 

lenhosa, muito co-
mum na ceia de Natal

Pisci-
cultura

(?) marinha, espécie 
de contrabaixo anti-
go, de só

uma corda

Passado

Duas
vezes

A ESCRITORA, poeta e artista plástica Esther 
Faingold lançou em Brasília o seu primeiro 
romance “Apneia”, publicado pela Cosac, em 
noite prestigiada na Livraria Platô da 405 Sul. 
O lançamento contou com uma conversa entre 
a autora e Regina Dalcastagnè, pesquisadora e 
professora de literatura brasileira da Universidade 
de Brasília (UnB), seguida de sessão de autógrafos. 
Esther nasceu aqui na capital e hoje divide a vida 
entre São Paulo e Nova York.

LANÇAMENTO 
COM SUCESSO

A escritora Regina com a professora Esther

Mônica Araújo, Regina, Esther e Eliane Rocha

Aline Cerqueira, Marcelo Galvez, Esther e Virginia Galvez

Antonio Henrique e Karla Osório

Deise Lima e Rê Sanches
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ESPORTE  MUNDIAL DO BRASIL

A Fifa divulgou nesta quarta-
-feira (11) como funcionará o sor-
teio que vai de� nir os oito gru-
pos da Copa do Mundo de fute-
bol feminina de 2027, sediada no 
Brasil. O evento que vai organizar 
as 32 seleções – 29 delas já esta-
rão classi� cadas no momento – 
acontece no dia 11 de dezembro, 
no Museu de Arte Moderna do Rio 
de Janeiro (MAM).

A seleção brasileira já sabia 
que seria uma das oito cabeças-
-de-chave e que, por ser a an� triã, 
ocuparia a posição A1 na forma-
ção dos grupos, portanto, res-
tando apenas saber quem seriam 
os adversários. O Brasil inclusive 
já conhece os palcos e datas dos 
três primeiros jogos: Maracanã 
(em 24 de junho), Arena Itaquera 
(29 de junho) e Mané Garrincha (4 
de julho). A distribuição das sele-
ções pelos quatro potes do sorteio 
se dará da seguinte forma:

• Excetuando o Brasil, as sete 
melhores classificadas na 
última atualização do ranking 
da Fifa antes do evento ocu-
parão as vagas restantes no 
pote 1, destinado aos cabe-
ças-de-chave;

• As oito seguintes irão para o 
pote 2 e as oito subsequentes 

para o pote 3;
• O pote 4 conterá as cinco sele-

ções restantes já classi� ca-
das quando o sorteio for reali-
zado, além de mais três sele-
ções não de� nidas, que serão 
conhecidas após a repesca-
gem do ano que vem, que 
acontecerá entre 23 de feve-
reiro e 6 de março de 2027.
Como é praxe em sorteios 

deste tipo, após a alocação do 
Brasil no grupo A, os outros sete 
países do pote 1 serão sortea-
dos pelos grupos B a H; depois 
acontecerá o mesmo com os paí-
ses dos potes 2, 3 e, por � m, 4, 
obedecendo a ordem numérica. 
Outro princípio respeitado pela 
Fifa preza por evitar que seleções 
� liadas à mesma confederação 
estejam em um mesmo grupo, 
com exceção da Europa, que terá 
11 ou 12 representantes. 

Também fica estabelecido 
que o primeiro colocado do ran-
king da entidade à época do sor-
teio estará do lado oposto ao 
segundo colocado, com a mesma 
situação acontecendo com o ter-
ceiro e quarto colocados, para 
impedir que estes países se 
enfrentem antes das semi� nais 
caso vençam seus grupos.
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De� nidas as regras para 
o sorteio dos grupos da 
Copa feminina de 2027

Copa do Brasil: Inter derrota
o Fla e abre vantagem na � nal

O Internacional venceu o 
Flamengo por 3 a 1 nesta 
quarta-feira (11), pelo jogo 
de ida da fi nal da &opa do 

Brasil Feminina. Letícia Oli-
veira abriu o placar para as 
cariocas no estádio Luso-Bra-
sileiro, mas 9alpria &antuário, 
Débora e Sole Jaimes marcaram 
os gols da virada e garantiram 
vantagem para o jogo de volta.

COMO FOI O JOGO
O Flamengo começou no 

ataque. No primeiro minuto, 
Jucinara cruzou para a área, e 
K ay lane cabeceou para fora. 
&om mais presença no campo 
de ataque, o time carioca não 
demorou a abrir o placar. Aos 
quatro minutos, Letícia Oliveira 
ganhou uma dividida na entrada 
da área, preparou um chute 
colocado e acertou o ângulo.

O gol sofrido acordou o 
Internacional. A equipe pas-
sou a ter mais posse de bola e 
criou as melhores oportunida-
des do primeiro tempo. A prin-
cipal chance de empate veio 
aos �� minutos. 9alpria &an�
tuário fez jogada individual 
pela esquerda e cruzou ras-
teiro. 6ole -aimes fi nalizou de 
primeira e acertou o travessão.

A dupla voltou a aparecer e 

De virada, Gurias do 
Colorado vencem por 3 a 
1 no Luso-Brasileiro e dão 
grande passo na decisão 
do título no Beira-Rio

Valéria Cantuário (2 gols) e Sole Jaimes foram as responsáveis pelos tentos que deram a vitória do Inter por 3 x 1

garantiu o empate logo aos dois 
minutos da etapa fi nal. 6ole -ai�
mes lançou 9alpria &antuário 
entre as zagueiras. A atacante 
driblou a goleira Vivi H olzel e 
empurrou para as redes. As visi-
tantes seguiram melhores e no 
controle das ações. Aos 22 minu-
tos, Júlia Bianchi cobrou escan-
teio, Débora aproveitou uma 
falha da defesa do Flamengo e 
cabeceou para o fundo das redes.

Atrás no placar, as man-
dantes se lançaram ao ataque 
e sofreram em uma das inves-
tidas do Internacional na reta 
fi nal da partida. $os �� minu�
tos, Aninha cruzou, Valéria 
&antuário aMeitou com o peito 

e Sole Jaimes finalizou com 
força de dentro da área para 
marcar o terceiro gol do Inter. 
O lance foi revisado pelo VAR, 
mas a árbitra validou o lance.

AGENDA
2 segundo Mogo da fi nal está 

marcado para domingo ����, js 
16h (de Brasília), no Beira-Rio, 
em 3orto $legre. &om a vanta�
gem construída na ida, o Inter-
nacional pode até perder por um 
gol de diferença para conquistar 
o título. O Flamengo precisa ven-
cer por três ou mais para levantar 
o troféu. Uma vitória carioca por 
dois gols levará a decisão para as 
cobranças de pênaltis.

MASCULINA
$ grande decisão da &opa 

do Brasil Masculina será entre 
Grêmio e Palmeiras, no dia 6 
de dezembro, no estádio Mané 
Garrincha, em horário a ser 
definido pela &onfederação 
%rasileira de )utebol �&%)�.

2 *rêmio chegou j fi nal da 
&opa do %rasil de ���� supe�
rando adversários em quatro 
fases decisivas, culminando 
na vitória sobre o Atlético-
-MG na semifinal. Já o Pal-
meiras chegou j decisão apys 
uma campanha sólida e uma 
classifi cação emocionante nos 
pênaltis contra o Vasco da 
*ama nas semifi nais.

 AMISTOSOS

Ancelotti esboça Seleção brasileira com 
Bruno Guimarães e tem dúvida na lateral

2 tpcnico &arlo $ncelotti 
esboçou a escalação da Seleção 
Brasileira durante o treino desta 
quinta-feira, realizado no Está-
dio Jalan Besar, em Singapura. 
O treinador contou com todos os 
Mogadores j disposição, incluindo 
Bruno Guimarães. O meio-cam-
pista do Arsenal participou pela 
primeira vez de uma atividade 
completa após passar por um 
controle de carga nos últimos 
dias e foi escalado entre os titu-
lares. A principal dúvida segue 
na lateral esquerda. Douglas 
6antos disputa posição com &ar�

los Augusto, e Ancelotti 
alternou os dois jogadores 
ao longo do treinamento.  
Dessa forma, uma prová-
vel escalação do Brasil para 
o amistoso contra o Japão 
tem: Pedro Morisco; W es-
ley , Jair, Gabriel Maga-
lhães e Douglas Santos 
�&arlos $ugusto�� %runo 
Guimarães, Andrey  San-
tos e Ray an; Estêvão, 
Raphinha e Vini Jr.

A Seleção Brasileira 
ainda fará mais um trei-

namento antes do primeiro 
compromisso desta Data 
Fifa. O duelo contra o 
Japão  será disputado 

neste sábado ����, js 
�h�� �de %rasí�
lia). Na próxima 
terça (17), o Brasil 

enfrenta Singapura, 
js �h �de %rasília�, em 

um confronto inédito 
entre as duas seleções. As 
duas partidas serão reali-
zadas no Estádio Nacio-
nal de Singapura.

BRASILEIRÃO

Con� ra os confrontos da 35ª rodada

Brasil já sabe que � cará 
no grupo A e onde 

jogará na 1ª fase

35ª RODADA
SÁBADO (14)

18h30 Mirassol x Atlético-MG
(Maião)

QUARTA (18)

19h30 Coritiba x Santos
(Couto Pereira)

20h Remo x Chapecoense
(Mangueirão)

20h30 Flamengo x Athletico-PR
(Maracanã)

20h30 Cruzeiro x Palmeiras
(Mineirão)

21h30 Corinthians x Botafogo
(Neo Química Arena)

21h30 Grêmio x Bahia
(Arena do Grêmio)

QUINTA (19)

19h30 Vasco x Internacional
(São Januário)

19h30 Vitória x Bragantino
(Barradão)

21h30 São Paulo x Fluminense
(Morumbis)

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 76 34 23 7 4 71 29 42
2 Palmeiras 73 34 21 10 3 62 23 39
3 Cruzeiro 60 34 18 6 10 55 48 7
4 Fluminense 57 34 16 9 9 55 42 13
5 Athletico-PR 54 34 15 9 10 51 43 8
6 Bahia 53 34 14 11 9 50 45 5
7 Atlético-MG 50 34 14 8 12 44 40 4
8 Bragantino 47 34 13 8 13 44 39 5
9 Santos 47 34 12 11 11 50 49 1
10 São Paulo 44 34 12 8 14 39 39 0
11 Botafogo 42 34 11 9 14 46 53 -7
12 Coritiba 42 34 11 9 14 40 51 -11
13 Vasco 41 33 11 8 14 43 50 -7
14 Mirassol 40 34 10 10 14 39 48 -9
15 Vitória 38 34 10 8 16 35 51 -16
16 Internacional 38 34 9 11 14 38 42 -4
17 Corinthians 37 34 9 10 15 36 42 -6
18 Grêmio 37 34 9 10 15 38 47 -9
19 Remo 29 34 6 11 17 37 57 -20
20 Chapecoense 21 33 4 9 20 33 68 -35

Ancelotti 
prepara 
o Brasil 

para dois 
amistosos em 

Singapura

Bruno Guimarães e tem dúvida na lateral
los Augusto, e Ancelotti 
alternou os dois jogadores 
ao longo do treinamento.  
Dessa forma, uma prová-
vel escalação do Brasil para 
o amistoso contra o Japão 
tem: Pedro Morisco; W es-
ley , Jair, Gabriel Maga-
lhães e Douglas Santos 
�&arlos $ugusto�� %runo 
Guimarães, Andrey  San-
tos e Ray an; Estêvão, 
Raphinha e Vini Jr.

A Seleção Brasileira 
ainda fará mais um trei-

namento antes do primeiro 
compromisso desta Data 
Fifa. O duelo contra o 
Japão  será disputado 

neste sábado ����, js 

js �h �de %rasília�, em 
um confronto inédito 

entre as duas seleções. As 
duas partidas serão reali-
zadas no Estádio Nacio-
nal de Singapura.
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